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RESUMO
[bookmark: _GoBack]A intensificação do manejo do açaí tem modificado a estrutura e a composição taxonômica e funcional da flora lenhosa nas florestas de várzea no estuário amazônico, além de comprometer funções ecossistêmicas essenciais nas florestas de várzeas no estuário amazônico, comprometendo funções ecossistêmicas essências. Diante disso, o objetivo deste estudo investigou os impactos da intensificação do manejo do açaí na assembleia lenhosa de sub-bosque. Este estudo analisou a relação entre a densidade de touceiras de açaí e métricas no nível de comunidade (abundância, diversidade taxonômica e composição funcional e taxonômica) da assembleia lenhosa de sub-bosque em 54 trechos de floresta no estuário amazônico. Foram registrados 1.298 indivíduos ≥ 2 cm de DAP, distribuídos em 42 famílias e 164 espécies. Para as espécies de sub-bosque, interesse central desse estudo, identificamos 31 espécies pertencentes a 17 famílias, totalizando 299 indivíduos. Os resultados demonstraram uma redução significativa na abundância de espécies de sub-bosque à medida que a densidade de touceiras de açaí aumentou, além de declínio na riqueza e na diversidade de espécies comuns. A diversidade de espécies dominantes foi associada à precipitação e acessibilidade. A composição taxonômica variou entre áreas com mais e menos de 400 touceiras (ANOSIM: r = 0,29; p = <0,01), com algumas espécies respondendo negativamente ao aumento da densidade de touceiras (Tovomita brevistaminea, Sagotia racemosa e Amaioua guianensis) e apenas uma respondendo positivamente (Theobroma cacao). Além disso, atributos funcionais como polinização especializada e tamanho médio das sementes foram significativamente afetados pelo manejo, indicando impactos diretos na regeneração e dinâmica ecológica de sub-bosque. Os resultados demonstram que a intensificação do manejo do açaí gera perdas nas assembleias de plantas de sub-bosque, reduzindo a diversidade e alterando a composição taxonômica e funcional. Essas mudanças podem comprometer a resiliência ecológica da floresta, destacando a necessidade de práticas de manejo que equilibrem a produção sustentável do açaí com a conservação da biodiversidade amazônica.
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